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Xovanieitte-insi-tem fo!ha> 
oíiioiosiié fiu una nova Gonposii-ào 
miuistcrial, em que tiynram os no- 
mes dos sin s. \'HUeu;i e Chauoelloi- 
ros. 

A visita a este ultimo cava- 
lheiro no sen doniiiiio de (Jorr.egà- 
na, pelos dois vultos dbminadoros 
da actual gir,aa<.';ki, snrs, ministros 
do ,Reino e extraugtiros, den pas- 
to a essa Boúcia. que jã aqui nota-: 
mos aos nossos leitores. 

Muo se trata, diz-se, de um 
miuisteriu de feição estranliH ao 
actual, trata-se simpleamente de 
substituir na presidcucia o snr. 
liinttô Ribeiro pelo snr. JoSo Fran- 
co, dando as duas piístiis da fazen- 
da e aos novos cavalheiros indigi- 
tiidps. ^'ciiamos então nm minis- 
tério sai goierii dc reacção,appoia- 
do por um lado pelo militarismo ' 
do snr. Pimentel Pinto, e por ou- 
tro lado pelo partido avançado do 
n 1 tracuonliUlismo, dc mãos dadas 
cora a alJiunçu do jcsuitisuio Sc at- 
tõnderraos, porem, ás recentes pa- 
lavras proferidas na cuuiara dos 
pares pelo snr. Visconde dc Chan- 
celíeiros, ao seu espirito liberal, ás 
suas tradições de huuilia e im seu 
boái senso c iiitelligetroia, duvida-, 
mos que s. ex.a queira ucceder a 
tal combinação, que não so se tor- 
na perigosa no estado actual da 
sociedade portuguezn. mas que 
iria inutilisar de futuro toda a re-1 
putaçào de hberal e intelligentc 
sua ex.3 

K' sabido que a administra- 
ção politica dada peio actual mi- 
nistério concernente ás liberdades 
publicas e á vida liberal do paiz 
tom produzido na nação ura desen- 
volvimento extraordinário das idé- 
tuí democráticas, que se alastrara 
de norte a sul, nám» crescendo es- 
pantoso, c que tendem a generali- ' 
sar-se, tanto mais quanto mais se 
pronunciarem as tendências abso- 
lutistas e reaccionárias do gover- 
no, 

A prova de que avançamos, 
eó não a vè quem tem olhos para 
não ver; e essaindefferentisuio ter-) 
rivei, de que tanto se ufanara as 
folha oíticiosas, que sc dizem orgà- , 
os da opinião publica, é de per si j 
a prova provada d'eá3e crescendo ! 
da onda democrática, que vac ti- 
rando do dcscoutentainento geral e j 
d./ (uai cstard-ioai/áoá seua.h actos 

descjados.em uma propagáudasem rar-me com tão obvigente hospitn- obrigado a íidiar a verdade e a 
deseaiíeo. Desorganisadosos parti- lidado, não posso monos que sa- «ii-zer com 'toda a franqueza que 
dos faltos de prestigio os diversos tisíazer á divida de gratidão, que isto é muito superior, immensa- 
j rupos que se acercavam do-throrio. tenho já contrahida para com as mente superior, 
snb a impressão de que o regimen aguas de Melgaço, ptdindu o snp- Eu confirmava como confirmarei 
da Carta lues daria ainda espertm- plicando aos ccnprezarios, em no- sempre cm toda a parte, a superio- 
.•as de uma vida restauradora e li- me delia-, que as tractem com ridnde de Melgaço sobre as bel leda» 
beral, os descontentes vào-se aeon- amor e carinho,que lhos dediquem riaturaes de 'Joimbra.quesHo jáob- 
cllegando n'um novo o decantado; seus maiores desvelos, ampliando jeeto ds admiração. E então, como 
regimen social.ó oqueainda ha tres a torrente de seus bcnehciosá hn- portngueze.s.seuiiaraos legiliaio or- 
annos era um bando platónica e inanidade enferma,que de longe, dc gulho ora que o nosso torrâosinho 
tlesorganisado apresènbt-se hoje, .muito longe mesmo,aqui virá pro- contivesse esta nesga de edeu que 
não gar.ilhas destacadas, mas mu e-arar a saúde que deseja. nào pode deixar de atfahir c levar 
exercito disciplinado e grande. Ho Eu dc mim confesso que sin- a syinpathiae gosto de todos», 
iiuhueronça publica? Poderá! ' > es- to agora,deoois de 10 dias apenas, E isto que em nossos passeios 
sa, inihíorença,d essa inacção é que ; vm, bem estar tal, ura tal reviver c confidencias^ covnmmucavaruos 
tem nascido a sua torça, c que tem dc forças o energias que,de lia an- é o tuelcno que tenho ouvido a 
sido a sua propaganda. nos levava perdidas e cm balde quantos aqui tem vindo. O dr. Pa~ 

'' que sc vê.quem o quer ver, fia via buscado em Mondaria e noa- rente 1.'ciliciai da camara dos de- 
e ja muito; mas o que so uao ve, tros recursos da sciencia, que nào putados, que aqui tive por compu- 
mas que se deve presentir, c mui- cesso dc me admirar desta tão nbeiro também e ha pouco se au- 
issimo; rnpidn, como almejada melhoria, .sentou, retirou-sc cgualmente im- 

O governo, porem, obsccado qUC dia a dia se tem accentuado. pressionado, e tanto quê me disse, 
por uma orientação administrativiq E como cu, tantos outros compa- beradizia a hora em que aqui ti - 
que nem lue devia ser sugge"ri«n . nhciròs, cuja fraqueza e -«lebilidado : nha vindo por um bámfmrriá, pois 
por ensinamento histórico da sei- dc estômago nos teia tornado o todos lhe. fullavam em Mondatiz, e 
encia polxtico-adminis-traliva dos viver em aoffrer. que emquanto vivo fosse,e podeâ- 
tempoa modernos, nem por uma Acaba hoje mesmo de sahir se, aqui viria em romaria anmml 
aita necessidade momentânea c pa- d'aqui o meu amigo commeusal rlUo prolongaria o mala que podes- 
tnotien tem lido o raro condão de Areosa, de Coimbra, ex-inspec- áCi P0'3 sentia serem-lhe efficaaài- 
aiacar uo- si todas as boas vouta- tor ^ jjjstrucçào uaquello distri- ; slmas estas aguas contra a diabo- 
dea, c, julgando ceicar de presti- ct0j 0 ,.ua| f0i annuviado peias sa í", que de ha auuos o molesta, 
gio o ae torça, quem mais carecia u(j.uies com que desta belb es-j Um companheiro que tive em 
de a.mega çao c respeito popula- taocfa se arrancou ou o arrancaram! Mondaria a qi^em devo, principal - 

  
jgaçao c respeito popula- | taocia 8e arrancou ou o arrancaram J 
ido distanemmlo do luro- os qever(;g g0 Cargo. Mas foi apos- mante, a minha vinda aqui, o pre- 

iio u massa gera. da sociedade por- tacj(> n v-0jtur pam 0 auu0| na0 12 ; sadissimo amigo snr. Nogueira Ju- 
ingTicza. ou (õ dias, senão 30 ou 30. quan- niqr, lá me contou a fira de me 

• Ura isso que. se vè. isso que , tos podesse, pois se sentiu aqui 
sc sente, isso que sc sabe, mio pc-. con, tal despertar de appelite e 
de passar desapercebido ao rllustre forças que de ha muitos annos não ; torças que 
sur. \ iscou de de Cnaucelleiros, in- cxperiaientava berá-estarsirailhaa- 
fòlligencia clara c espirito ridente." te, quanto mais egual. 
e, quanto mais se accentuar a rea- «0' amigo Silvano me dizia cl- 
cç-ao governativa, quanto mais se , Í3to é beIloI E8tes ai.es que pu. 
,ra avolumando o bando dos des- ro9 e sadÍ08 nri0 são! Estes raon- 
coutentes, dos marferexto, ! tes, estes panoramas, que eíicanta- 
tantos elogios tera e continuara a do|.es. EsLe3 campos< eafc3S va,ie8 

merecer aos jornaes insuflados ou ; e até estes olUeiroS cobertos de ver- 
inspinidos pelo governo ^ dura, estes montes povoados de 

E por isso nao so nao acre- uiuhae9 e S0llt estes regatos e 
ditamos, como nao cremos que o ievadas; est,es arroios ciciando p01. (Assacar. . 
governo se recomponha com os do- entrô os milhaeS. eáte3 caminhos. Densidade 
is cavalheiros nomeados, e que nem | toruado8 tunfcis ' pelos paí.reirae.s 

mesmo s. ex. - aooeacmm a tal! os ^ ^ C(lSiie8 e lo- 
convite, se c que elie lues íot feito. | gare8 qno alvejam e 90bresaem 

  i n'estc alfombre de fresca e deLi- al 

Vprilo aos emprezu- ^<7: .»<>do út» na» 0 w- í . t . 1 -.lo- nao acha isto encantadorrl 

O amigo conhece Coimbra, 
: com seus bonitos e poéticos arre- 
| dores e alvacento leito do Monde- 
go que lhe beija a planta dos pés; 

Snr. redactor, | e tu, como filho ■delia, uataral- 

persuadir, o seguinte maravilho- 
so resultado que .cTestãs aguas ti- 
rou. 

Quando sai de Lisboa, a anu- 
lyee das aguas deu: 
Assucar  3'f g'''- 
Densidade   I,2ó 
Reacção acida forte. 

Depois de II dias, que ape- 
nas aqui pôde estar, mandou as 
aguas para Lisboa, afim de lá se- 
rem analysadas, e o resultado qu ; 
de lá veio foi: 

Reacção   . . .uf U 

Is o é erpant r . e r - 
ra inaeve vítavei, se não. ta 

rios das Aguas d( 

gaço. 

Torno a importunar sua bon-! mente interessado na sua silpre- 
dadej e pois que se dignou pçuho- macia pittorèsàa c bella; mas sou 

go s -J. z.i, • z: z 
aguas, •' raia d' ,, 
dos que de certo a; :. a 
são suflicientes de sobra para j: rc 
clamarem a benefica influencia 
maravilhosa eflicacia das a0 .. 
Melgaço, cem vezes siq.ériore- ás 
de Mondarizjpara a cura dti diabc - 

tu- Quaaío | aoç&o sobre o esto- 



JOKlxAL DE MELGAÇO 

mago d isso posso eu dar publico 
e attentico testcamuho, coiuu tan- 
tos outros. . . 

Mas agora, reparo, snr. reda- 
ctor. que o enthuaiasmo pelo be- 
ueficio colhido nas aguas, me ti- 
nha embargado o passo o feito de- 
rivar o intuito d'esta aprazada vi- 
sita para a proclamaçào dos lou- 
vores de propriedade d'e!la8. 

Não haja, porem, diuida,poÍ8 
ainda que os caminhos pare- 
cem levar direcções oppostas, lá 
se vào encontrar no mesmo pon- 
to. Como quem diz: todos os catni- 

hos vão dar a Koma. 
A mesma comprovada excel- 

ncia das aguas é razão podero- 
sissima já para suggerir novas es- 
lerauças, já para afoutar a o aza- 
dos commettimentos, desfazendo 
difhculdades. 

E quaes são ellas? A falta de 
capitaes para a edificação d um ho- 
tel á altura da gravidade Jus cir- 
cumstancias. 

Não é porque os dez empre- 
zarios não tenham meios para met- 
ter hombros á obra, me dizia o 
presadissimo e simpathico medi- 
co dr. Souza, mas sim pequena 
coufiança no resultado das aguas. 
N'e8te ponto estava ou deixei a 
conversa no ultimo numero do 
Jornal do Melgaço. Agora a mi- 
nha ideia ou plano, que não dei- 
xou de sorrir ao illustre facultati- 
vo. 

Em logar de fazer já um 
grande hotel, em que seguramen- 
te se ■•haviam de enterrar dezenas 
de contos de reis, levantava aqui 
n'es te outeiro,a sul,2 pequenos cha- 
lets, um em cada cabeço do outei- 
ro que. para isto se presta jnara- 
vilhobamente, deixando-lhe o pi- 
nhal, que se deve aproveitar para 
sombra; a obra deve ser ligeira, 
paredes por peanha e o resto de 
madeira, mas tudo com o caracter 
provisorio. TJm rez-do-chào e an- 
dar bastavam, tendo cada um 25 
a 30 quartos. 

Um dos chalets construil-o- 
hia com com modos proporciona- 
dos a famílias abastadas, não qu- 
anto a dimensões, que não passa- 
riam de regulares, más sim quan- 
to a mobília, seria mais de preço; 
o outro seria accessivel a bolsas 
mais reduzidas. 

Ao centro dos chalets no si- 
tio para onde passa o carreiro que 
de Melgaço vem ás aguas, levan- 
taria um refeitório, também obra 
ligeira, em forma de proporciona- 
do parallelogrammo, com 2 portas 
em cada um dos lados, pequenas, 
a nascente e poente, tendo annexa 
a cosinha e dispensas e habitações 
do pessoal para o lado sul. 

Em torno dos chalets, e ligan- 
do um com o outro, e com o refei- 
tório, e tudo com a nascente tias 
aguas, formaria pequenos passeios 
em zig-zigs, orlados de arbustos e 
arvores que ensombrassem. Com o 
belíssimo e ubérrimo solo que aqui 
lhes offerece a naturesa, em 3 ou 
4 annos teriam uns Campos Ely- 
sios em prespcctivà, ou ura lincio 

de Roma, que tanto encanta osex- 
trangeiros. Ora estes, se aqui vies- 
sem não ficariam encfUiUKhj£^^| 
de bocca aberta. Assofl 

Não me parece^/- íebrtado, 
com etfeito, aceudiu dr. Sousa,mas 
quanto seria preciso empregar, 
mesmo paru taes conslrucçÔfea li- 
geiras? 

Eu não sou technicó, como 
v. ex.a sabe, pois sou um humilde 
sacerdote; mas quer me parecer, 
pelo maior ou menor conhecimen- 
to pratico que de obrãs tenho, que 
com õat! contos construía a empre- 
za cada chalet, isto calculado sem 
necessidade de orçamento snpple- 
pientar. 

Temos, pois, 12 contos mais 
para constraeçao do refeitório ca- 
sinha e dispensas mais 3 a 4 con- 
tos. Somma total: com 16 coutos 
puuha-se o carro a andar; e creia 
que o movimento bom depressa se 
tornaria accelerado, em ordem 
aos progressos e interessei da em- 
presa. 

Mas acaso se poderia esperar 
colher o resultado do capital des- 
ses 16 contos? Quem sabe se não da- 
ria em droga, me objectou o ex."10 

snr. dr. Souza? 
Claro está que no 1.° e tal- 

vez no 2.° anno não daria o cobi- 
çado lucro; mas depois... conver- 
ter-se ia nruma mina. Façamos a 
conta e vamos com as muletas dos 
algarismos que dam andadura se- 
gura. 

0 1.° chalet construído para 
pessoas abastadas com 30 quartos 
a 1:500 por dia—daria a diaria— 
de 45^000 reis. 

O 2.° chalet com 30 quartos a 
1:200 reis por dia, daria 36^000 
reis. Total 81:000? 

No fim de cada mez teríamos 
2:430$000 reis. 

No fim de 4 mezes (ainda 
que as aguas devem abrir no prin- 
•cipio de maio até fim de setembro) 
teríamos nós 9:720^000 reis. 

Isto sem contar os extraor- 
dinários que sempre, e tanto lucro 
deixam a taes casas, e que pode- 
ríamos calcular elevariam a verba 
de 11a 12 contos de reis. 

Pergunto agora; admittindo 
mesmo que na compra dos comes- 
tíveis e remuneração do pessoal 
(nos 1.°' annos, e Jogo me explico) 
se gastasse, não direi já metade, 
que é o mais, e seriam 6 contos, 
mas 7 contos, a caso cinco contos 
líquidos não seria já um juro com- 
pensador e mesmo 4 contos que 
fossem? 

Esses 16 contos, que aqui 
devem desde já gastar, a juro de 
6 B{0 rendem 930|>000; a 10 
que seria já uma exorbitância ren- 
deriam 1:600^000 reis. 

Applicados aqui, dariam 4 
contes; ainda concedo que sejam 
menos. 3 contos. Não é um resul- 
tado convidativo? 

Por certo, me replicou o dr. 
Souza; mas a questão está em ha- 
ver certeza de que essa .cou- 
correncia se manifestaria aqui? 

O' meu caro amigo e ."ir.; 
por 

Acaso 
lá dizia já o nosso conhecido Mon- 
tuano —Aadaces fortuna juvat/ 

Ora. diga-me v. es.* quem é 
que ha 20 annos poderia, não di- 
rei já calcular, mus sonhar ao me - 
nos que Mondariz viria a ter o 
desenvolvimento que hoje tem.sen- 
do que esto auno a 'affliiencia de 
agoistas foi tal que todos os hotéis 
(nus 20 que já hoje lá se encon- 
tram) estavam arrebentando de 
gente? 

Olhe que vão alli por anno, 
cerca das suas 6 a 7000 pessoas, 
havendo até quem eleve muito pa- 
ra cima a cifra. Só Portuguezes 
vão alli seguramente de 400 para 
cima, que não para baixo. 

Demais, o argumento é um 
circulo vicioso de que não lia ti- 
rar-nos a timidez e acanhamento: 

Não se podem arriscar capi- 
tães em construcçôes porque as 
aguas ainda não são bem conheci- 
das e não ha probabilidades de af- 
lluencia; as aguas não são bem co- 
nhecidas porque nàr ha com modos, 
nem hotéis que possam receber 
ós aguistas! Consequência: é que 
nem as aguas se acreditam, nem 
as casas se levantam, nem os em- 
preaarios tiram lucros, nem os en- 
fermos reeoperam saúde. 

Pois eu lhe affirmo, dr.Souza, 
que se fosse homem de fortuna, 
nenhuma duvida, punha, nem por 
ura momento hesitava e.n aqui 
enterrar 40 ou 50 contos que fo- 
sem, e veria como mais tarde, não 
muitos annos depois, a muitos me- 
drosos de ; hoje arrebentariam á 
manhã os olhos de inveja. 

Verdadeiramente não sabem 
o bem que tem, cabendo aqui 
aquelle nosso mui sabido dicta- 
do: Dá Deus as nozes a quem não 
tem dentes. 

Ainda aqui tem outra vanta- 
gem de l.s ordem. 

Qual é, me perguntou ? 

E' que no mesmo sitio em 
que devem levantar-se os chalets e 
refeitório têem toda a pedra neces- 
sária, economisando só em carretos, 
uma verba importantissima. Ma- 
deiras também noMinho abundam; 
e por cá vejo não téem falta; pe- 
dreiros são aos montes, e de cá 
emigrara elles para a Beira e Dou- 
ro. E se emigram, é á falta de 
trabalho. Tudo isto são factores 
importantíssimos, que redundam 
em favor e facilidade da obra. E 
ainda haverá hesitaçõos?... 

Ccn£esso-me dizia o illustre 
facultativo, que todas essas rasões 
sào dignas de ponderação, e offe- 
recem alguns pontos de vista in- 
teiramente novos, e que não duvi- 
darei levar ao conhecimento dos 
interessados. O problema se me 
afigura realmente tão claro, como 
a evidencia mesma. Por mim digo 
subscreveria ao intento. 

Pois porfilbando v. cs.a esta* 

ideas, certo estou que expondo as 
S^íi a competência que lhe é pro- 

Wf a auctoridade de seu nome,. 
Bh^eixará de conseguir a tmiàq 

B^xódas as vontades, e cooperação 
'dos esforços cominums dos interes- 
sados para (pie os vagidos qne 
agora começam a fazer ouvir as 
aguas de Melgaço bem depressa 
se converteriam em clamorosos 
sons de clarins que por toda a par- 
te levariam a fama e renome Tes- 
ta fonte admirável e benefica.que a 
uião de Deus aqui poz e fez brotar 
para bem da humamd.vdo enferma 
e accrescimo de riqueza d'esta ie- 
gião, já por outros títulos aben- 
çoada, que tanto me enleva e da 
boa mente adoptara por ninho. 
N isto vai não só o interéssc de 
todos os interessados; senão .ainda 
de outros que também devem coo- 
perar Teste grande melhoramen- 
to, e de primeira ordem. 

Esses vào .... mas.júzwi satis 
prata hiheraut. 

Apesar de v. cx.4 ser medico, 
a conversa é que não tecm sido 
como quem tem visita dc medico. 
Peço desculpa, se abusei de sua 
bondade, ficando para outra vez a 
explanação do meu pensamento. 

E com isto nos despedimos, e 
te digo adens, caro leitur, e até 
breve, porque o JoraaL de Melga- 
ço não é só para mim. 

Hotel do Pezo, 8 de setem- 
bro de 1895. 

Mons. Almeida Silvano. 

FACTOS 04 SEMANA 

O :i;:> n« íiíio. 
Fui finalmente restabelecido, 

o livre transito do milho para 
fóra d'este concelho. 

Já não sàó embargados os 
canos que conduzem este cereal. 

Mas para se obter este rèsiií- 
tudo foi necessário a intervenção 
do poder judicial. 

Foi necessário que dez dos 
embargantes fossem recolhidos á 
cadeia, a gosar 30 dias de férias 
para não continuarem as sceuus 
de pouca vergonha que diaria- 
mente se repetiam na estrada pu 
blica, com grave prejuízo dos pru 
prietarios d'este concelho e do/e 
negociantes de milho, que varia* 
vezes viram os saccos rasgados e 
o milho pelo chão. 

A digna anctoridadc admi- 
nistrativa, com a sua peccámino- 
sa indolência, ia alentando es»£» 
gente desordeira, de modo que, se 
o poder judicial não interviesse, 
seria irrealisavel este anno a ex- 
portação de milho, apesar do se 
acharem repletos os celleiros. 

Honra seja pois aos integro» 
magistrados, judicial e do M.0 P." 
desta comarca,pelo beneficio que 
acabara de prodigalisar aos pro- 
prietários d'e3te concelho com a 
pratica dc um acto do verdadeira 
justiça. 

x. 
CtoiumiMBfto dislrietal. 

Em sessão de 31 digesto fio.-. 
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do, foram julgadas as contas da 
contraria das Aimas da ti egue-aa 
de Gliristoval, d'este concelho, re 
lativas aos annos de 1890-1891 a 
1893-1894. 

prejni^os que o obrigtwn a deixar 
a a jBàm ^í"I. 

marca e sua es.""' esposa, 
a,.em se nesta villa, ao ex. 

6*® W0tt«Í»M0.9 

Entrou uo duodécimo sexto 
anno da sua publicação este nosso 
presado coliega, de Valença. 

Felicitando-o, destjumos-Ihe 
muitas prosperidades. 

ICIP •?*»<•«. 
Os amigos do governo neste 

concelho andam lia tempos propa- 
lando que vão entrar em lacta na. 
próxima eleição da camâra muni- 
cipal. 

Parece-nos que Jaliavam, ce- 
do de mais. 

Nas circumstancias em que 
se encontram os elementos rege- 
neradores (Teste concelho, a der- 
rota dos partidários do governo, 
se elles entrassem em luota, seria 
vergonhosissima. 

Todos sabem que o partido 
progressista dispõe aqui de uma 
enorme maioria; esta maioria po- 
rem chega a ser quaai unanimidade 
emquanio se conservarem dissi- 
dentes do partido, regenerador os 
principaes elementos de força que 
esto partido aqui tinha. 

Crêmos pois piamente que 
nem se chegará a travar lueta 
abandonando os regeneradores o 
campo ao partido progressista. 

Só assim a auctoridade admi- 
nistrativa evitará uma 
eisima derrota. 

Sabem-no todos. 

vergonho- 

UCMI^n. 

Ao digno e illustrado juiz de 
direito desta comarca, ex."10 snr. 
dr, Ayres Guedes Coutinho Gar- 
rido, foram concedidos seta dias 
de licença. 

IVvva rscol». 

Foi creada uma escola para 
o-sexo femenino na freguezia de 
Capareiros, concelho de Viauna 
«io Castello. 

Yennaferenrinji. 

Passou, effectivãmente, de 3." 
a 4.' ordem o concelho de Melga- 
ço. • • 

Em virtude, pois, de tal clas- 
sificação, foi transferido, como 
dissemos no nosso ultimo nume- 
ro, o escrivão de fazenda d*tíst0 
concelho, sm*. Domingos Josó da 
Silva Tavares para o de Penaco- 
va, sendo transferido para Melga- 
ço o snr. José Mana dAscensão e 
Souza, escrivão em S. Vicente do 
Ikira, que, segundo nos consta, é 
funccionario digno e intelligcnte. 

Não podemos, nem queremos, 
entrar no conhecimento do queden 
motivo a tal transferencia. 

Cousas da vida! 
Sentimos sómente os incom- 

moaos porque passa o sar. Tava- 
rea, e, actualmente, os prcjuEos 
qtM? ih-? advém com » ouq mudança, 

.aw i ■ . bmh ih. q,'fo- j <T 'v-capu. 

mover a transferencia u este zelo- morciantes da 
so empregado, não atfcendesse a 
algumas cousas de circumstancia. 
mas. . . .o seu fim era vel-o d'a- 
qui para fora, e para isso, ha pou- 
cos mezes, forjou uma inspecção 
medica afim de se apurar se o snr. 
Tavares estava ou não a o to para 
desempenhar o cargo de escrivão 
de fazenda n çste concelho, mas 
como cTesja inspecção resnttou es- 
tar o mesmo capaz para o serviço 
qual não foi a lembrança do de- 
legado do thesouro? 

Classificar de 3,a para 4.4 or- 
dem o concelho de Melgaço; trans- 
ferir o snr. Tavares para Penaco 
va, que é do 3.a, mas muito peor 
que Melgaço e. . .viva a folia !. . . 

Isto não se faz. 
Um homem que se preze ser 

digno e honrado não practiea d es- 
tas acções. 

Um homem que desempenha 
o logar de delegado de thesonro, 
deve ser recto e justiceiro nocum- 

dev >'eres, mas primento dos seus 
nunca prejudicar os seus subal- 
ternos. 

Sentimos, pois, a anzencia do 
Tavares e de toda a sua famiiia, e 
oxalá em Penacova adquira as 
sympatinas merecidas de que foi 
alvo neste concelho. 

66O prot««to;,. 

Recebemos a aniavel visita 
deste nosso presado coliega, Pro- 
prienade do Centro Republicano 
Portugnez, que vê a luz da publi- 
cidade na cidade do Pará, Repu- 
blica dos Estados Unidos do Bra- 
zil. 

Agradecemos reconhecidos e 
vamos permutar. 

Administrndor do concellio. 
Assumiu de novo as funoções 

de administrador deste conce- 
lho, o cx.ro0 snr, dr. Manoel Felix 
Maneio da Costa Barros. 

Não se perdia nada que esta 
auctoridade prolongasse mais a 
sua viliegiaturu, porque o seu su- 
bstituto em pouco tempo mostrou 
verdadeira aptidão para aqueIJe 
cargo e regular comprehensào dos 
deveres que elle impõe. 

Haja vista os esforços que 
elle empregou para conseguir que 
o milho transitasse livremente n'- 
este concelho, chegando a reqne- 
sitar a força armada, de cuja in- 
tervenção afinal bem avisadanente 
prescindiu. 

, acham- 
snvs. João 

Júnior, e Abel 
j Brandão, suas 
A filha, abaatu- 
A ortantes aom- 
ívie do Porto, 

Acompanha-os o nosso dedi- 
CK 

cado amigo e bemquisto emprega- 
do com mor ciai iJaqueila cidade, 
snr. Arthur Correia dos Santos, 

Também aqui esteve, vindo 
de Pariz com o snr. Pereira Bran- 
dão,, o ex.m0 snr. Serpa Pinto, im- 
portante commerciante da mesma 
cidade do Porto. 

BOLETIM ELEGANTE 

Fazem arinos s 

A' manhã — a menina Ma- 
ria do Carmo Esteves. 

ler ca-feira — a menina Ma- 
ria Laonor da Motta. 

Quaría-feira — o snr. Do- 
mingos Ferreira d'Araiyo. 

Artigo. 

E' do nosso presado 
Vida Nova, o artigo que damos o 
logar de honra no nossp jornal. 

coliega 

Hospedes «iiustree. 

Dc visita ao ex.** snr. dr. 
Ayres Gaedea Coaiiahq Garrido 
ilhsstfado juiz de direito d'esta cc- Rosa Gotcss Viauna, respeitável se* 

—Regressou de Monsào, a 
ex."" snr.* D. Anna Joaquina Go- 
mes d'Abreu, presada esposa do 
ex.ra0 anr.José Candido Gomes d'A- 
breu, respeitável cavalheiro, d'esta 
villa. 

—Acha-se nWa villa, com 
sua ex.1"4 esposa, o sur. José í"er- 
reira Lascasas, estimável cavalhei- 
ro, da cidade do Porto. 

—Partiu para Monsào, onde 
v*ae fazer uso das aguas, o snr. 
Francisco Pereira de Souza, hábil 
contador Teste juizo. 

—Regressou a Coimbra, o 
ex.m0 snr. dr. Manoel d'Azevcdo 
Gama, distincto lente da mivorai- 
dade d'aquella cidade. 

—Regressaram do Gerez, os 
srirs. Francico e Justiniano Este- 
ves,illutrados vereadores da camará 
municipal deste concelho. 

—Vimos ha dias Testa villa, 
os snrs. Domingos Caetano Perei- 
ra, Antonio Theodorico Machado e 
e José Duraes Júnior, de Roúças, 
Manoel Joaquim d'Abreu, Alfredo 
de Castro e Custodio José Cardoso, 
da Vallinha, Abilio Augusto Lu- 
cas do Sobral, de Valença, e Fre- 
derico Ribeiro Cesar, de Monsào, 

—Partia para o Gerez,'o snr. 
Aurelio dAraujo e Azevedo, bem- 
quisto empregado com merciai d'es- 
ta villa. 

-—Acha-se em Penso, o snr. 
Adelino José Pereira, intelligente 
professor em Paredes de Coura. 

—Tem passado bastante doen- 
te, achando-se, felizmente, muito 
melhor, a ex.m* snr.* D. Ludovina 
Rosa dos Santos Lima, virtuosa es- 
posado ex.1"" sur.comendador Carlos 
João Ribeiro Lima, importante pro- 
prietário d'esta villa. 

Também esteve doente, a me- 
nina Ludovina Ferreira d Araujo 
estremecida filhinha do snr. Domin- 
gos Ferreira dAraujo. 

—Esteve em Melgaço, segurs- 
da feira passada, a ex.104 snr.® D. 

nhora, do S. Gregorio. 
1 —Regressaram da capital, oa 

snrs. José Joaquim dAraujo c 
Francisco José Rodrigues Júnior, 
estimáveis cavalheiros, de S. Gre- 
gorio . 

-—Também se acham em Mon- 
sào os snrs. rev. Manoel Vicente 
Pereira,dignoabbadede Chrístoval, 
e Arthur Napoleão de Mattos Tei- 
xeira Pinjo. 

ANNUNCIOS ^ 

^Lgradecimento 

P.e Luiz Manoel Marques e 
família, penhoradissimós para com 
todas as pessoas que se dignaram 
cumprimental-os por occasião do 
fallecimento de seu extremosissi- 
mo irmão, Antonio Eduardo Mar- 
ques, na impossibilidade de lhes 
agradecerem pessoalmente o fazem 
por este meio; e bem assim, agra- 
decem, a todos os revei endos |ec- 
clesiasticos que os hourax^am com 
as suas assistências ao officio de 
sepultura, e todas as mais pessoas 
que também se dignaram assistir 
á missa do 7.° dia que, por sua al- 
ma se resou na capella de S. Gre- 
gorio: e pedindo desculpa de qual- 
quer falta involuntária, que, em 
circumstancias taes, é possível ter- 
se dado, a todos, em geral,protes, 
tam o seu endelevel e eterno re- 
conhecimento. 

S. Gregorio, 4 de setembro de 95 

ARREMATAÇÃO 

No dia 6 de outubro 

proximo, ao meio dia, á por- 

ta do tribunal judicial, se 

tem de arrematar por espa- 

ço de dois annos a contar 

da penhora feita, o seguinte; 

prestação que João Antonio 

d'Abreu Cunha Araujo,des- 

ta villa, paga á executada, 

no valor de 45:000 reis; a 

prestação que D. Maria Jo- 

sé d'Abreu Cunha Araujo, 

d'esta villa, paga á executada 

no valor de 72;ooo; arre- 

matação que tem lugar para 

pagamento de custas' que a 

Fazenda Nacional move a 

D. Angelina de Jesus Mon- 

teiro Guimarães, desta villa, 

para a qual são citados os 

credores incertos para dedu- 

zirem o seu direito. 

Melgaço, 24 d agosto de 

1895. 

Verifiquei, 126 

0 juiz de direito, 

A. Garrido 

0 escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 
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, O pvopictario d'cste mmio conliecido estabelecimento ^ 
^ participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral ^ 
^7 que recebeu um grande sortido doa artigos seguintes:." ^ 

^ Lenços para bolso a '*õ rs. e mais preços, 
yfé AJuardanapos a áõ rs. » » 
v;/s Grande variedade de riscados, a 50, (50 e 70 reis. 
5*5' Pannos cnis, a CO, 70-e 80 reis. 

^ Camisolas a 100 reis. 
içX Cutim do Unho, muito barato. 

Picdtillios a 550 reis, o metro. 
Grande variedade .em doce c bolaclia, da fabrica da D 

Pampulha. — Sortido completo em generos de mercearia, fe 
i —-Calçado para homem, senhora e creança. —■, Tudo mais 

barato do que na Galliza «á' 

t-' Vender muito e ganhar pouco, c o systema adoptado &■ 
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Í^ESTE collegio })]4oj)()r- |p 

^ eiona-so ás alumiias uiiia educa- ^ 

Slii (^0 verdadciranieiitc clnistâ a 

par dc mua instrucçao esmerada. 

0 ensino còmpreliende a 

instruecào (dementar e comple- 

mentar: língua íranceza, dose- 

niio, solfejo, musica, piano e 

oanto,lavores &. 

Ko escriptorio do ex.mo si]r 

dr. Antonio Joaquim DurAes/foi'. 
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CONTRA FOGO 

ÚNICO representante cm Melgaço, Feliciano Candido d'Aze ve- 
do Barroso (o Cantinho). ^gO) 

JPelicitino CóiiKliílo d.'Az©vecbo Barroso 
(O CANTINHO), succcssor do antigo negociante «Rainha», nào po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons croditos que sempre go- 
sou de «BAUATEIRO-s para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annuncia, (8o) 

Ver e crer como 

iffliS DE SiGER ( ) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prCslafõCS SCDíanaes. 
Grandes descontos a prompto .pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na ojficina de compasição e impressão do'jornal Ò 41 
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